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R U Í D O    A N T I A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ruído antiassistencial é a distorção, interferência ou influência presente 

na manifestação assistencial da conscin, homem ou mulher, incauta, inexperiente, arrogante, alie-

nada ou autocorrupta, capaz de atrapalhar, prejudicar, fragilizar, inviabilizar, frustrar, anular ou 

desvirtuar a assistência pretendida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra ruído deriva do Latim, rugitus, “qualquer som indistinto, rumor, 

barulho, rugido, estrondo”. Surgiu no Século XIII. O prefixo anti é originado do idioma Grego, 

anti, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo assistência proce-

de do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio pre-

sente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; 

assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu igual-

mente no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Distúrbio antiassistencial. 2.  Deturpação antiassistencial. 3  Defor-

mação antiassistencial. 4.  Desvio antiassistencial. 5.  Imprecisão antiassistencial. 6.  Ignorância 

antiassistencial. 7.  Obnubilação antiassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas ruído antiassistencial, ruído antiassistencial soft  

e ruído antiassistencial hard são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Intencionalidade antiassistencial. 2.  Indiferença antissocorrista.  

3.  Tibiez antiassistencial. 4.  Assistência acurada. 5.  Perspicácia assistencial. 

Estrangeirismologia: a falta de feeling assistencial; o timing antiassistencial; a shadow 

projection no assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto ao aperfeiçoamento da teática interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Traumatiza-

do: assistente limitado. Preconceituoso: assistente inapto. Incompreensão: incompetência assis-

tencial. Julgamento apriorista: inassistência. Assistência: respeito universal. Quem assiste, ouve. 

Autopesquisa: ampliação pró-assistencialidade. Heterossubestimação: soberba assediadora. 

Coloquiologia: o ato de puxar a brasa para própria sardinha no momento da assistên-

cia; a ação de fazer ouvidos de mercador; a assistência empurrada com a barriga; a impactotera-

pia ineficaz de deixar o outro na mão; a pseudassistência de fazer tempestade em copo d’água. 

Citaciologia: – Ver aquilo que temos diante do nariz requer uma luta constante (George 

Orwell, 1903–1950). O maior obstáculo à descoberta não é a ignorância, mas a ilusão de conhe-

cimento (Daniel Joseph Boorstin, 1914–2004). A pior cegueira é aquela que impede de ver a si 

mesmo (William Shakespeare, 1564–1616). Os julgamentos apressados são como portas fecha-

das – eles mantêm a verdade do lado de fora (Victor Hugo, 1802–1885). As grandes tragédias da 

humanidade não são causadas por quem não sabe, mas por quem pensa que sabe (George 

Bernard Shaw, 1856–1950). 

Proverbiologia: – “Antes de julgar alguém, calce os sapatos dele”. “Quem está de fora 

não sabe o que é estar dentro”. “É mais fácil ver o cisco no olho do outro do que a trave no pró-

prio olho”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na 

condição de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência cada vez 

mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as consciências assistidas”. 

2.  “Diferenças. O amor ao próximo se assenta no respeito às diferenças interpessoais, 

inevitáveis, pois ninguém teve experiências idênticas, o tempo todo, na passagem dos milênios,  

e cada consciência tem o seu temperamento singular, individualíssimo”. 
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3.  “Dificuldade. Com as autopesquisas, a dificuldade deixa de existir e transforma-se 

em facilidade, mas tudo depende do autodiscernimento evolutivo, prioritário, cosmoético e interas-

sistencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da presunção de realidades; os egopensenes;  

a egopensenidade; os obtusopensenes; a obtusopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; a pensenidade referenciada ape-

nas em si; a pensenização maniqueísta; a pensenização preconceituosa; a inflexibilidade pensêni-

ca; a pensenização lacunada; a pensenização subestimadora; o fechadismo pensênico; a distorção 

pensênica; a pensenização com bloqueio mentalsomático; a arrogância pensênica; a autopenseni-

zação enquanto centralidade antiassistencial; os holopensenes estigmatizadores da consciência 

sendo alimentados por julgamentos precipitados a pensenização comum; a autenticidade pensêni-

ca; a pensenização da autocoerência. 

 

Fatologia: o ruído antiassistencial; a inconsciência do trafar; a desvalorização do trafor; 

a heterocrítica superando a autocrítica; a dissonância de maturidade despercebida; a comunicação 

deficitária; as pseudobviedades; a presunção de similaridade de universos intraconscienciais; o ra-

ciocínio falacioso; a falsa analogia; o silogismo falacioso; as falsas deduções; as dissonâncias in-

terpretativas; a tendência em gerar enredos nos silêncios; a pressuposição de conhecer o universo 

consciencial alheio; o tangenciamento da maturidade do assistido; a relatividade da condição do 

assistido dependente da automaturidade intraconsciencial; o feedback assediante; a proximidade 

afetiva obnubiladora; a antipatia cegante; as repetições acríticas de generalizações patológicas; os 

traumas; a mesologia condicionante; os hábitos mesológicos; a acriticidade quanto às próprias 

disfuncionalidades; a ausência de intercompreensão; a dissonância de valores; a predisposição  

à ofensividade; a evitação das acareações cosmoéticas; a inclinação antipática buscando fatos para 

validar hipótese; a falta de abertismo; os pré-julgamentos; a intencionalidade desqualificada;  

o heterorrespeito obtuso; as projeções dos próprios problemas; o idealismo fantasioso; o realismo 

humanístico; o espelhamento trafarista; a competitividade; o deslocamento epistêmico da tares 

para a antipatia; a bajulação cegante; a lisonja autocorrupta; a alienação quanto às dinâmicas so-

ciais; a alienação sobre as consequências sociais da liderança; a compensação de sentimentos de 

autoimagem fragilizada; a submissão inconsciente à tríade dinheiro, sexo e poder; o desconheci-

mento das modulações de comportamento; a autopesquisa eclipsada; as feridas abertas; a ausência 

de perdão; a responsabilidade deslocada; o comportamento religioso de autoculpa; os comporta-

mentos anacrônicos seculares; os ecos fragilizadores do trauma; a pusilanimidade no autenfrenta-

mento; o comportamento imaturo deformando a visão de mundo; a imaturidade ao exigir do outro 

as próprias destrezas e capacidades; a agressividade denotadora de malestar intraconsciencial;  

a procrastinação da autopesquisa; a amnésia dos erros gerando sentimento de superioridade; a ti-

midez titubeante; a armadilha da heterocrítica geradora da sensação de pseudossuperioridade;  

a manipulação relacional; o erro estigmatizador; a alienação quanto ao impacto das próprias ações 

centrífugas; os ruídos interpretativos; a presunção de intencionalidade contida nos erros; as expec-

tativas evolutivas vertiginosas; a descensão cosmoética; o reconhecimento e a desrepressão do 

comportamento imaturo; a interpretação dos silêncios; a modulação individual da assistência ao 

nível da consciência assistida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo obnubilado; a incompetência na desassimilação das energias; as retrocognições nosográficas; 

as reminiscências baratrosféricas; a retromemória enquanto foco de ancoragem; as retrovidas in-

fluenciando o comportamento ao modo de memórias inconscientes; os retrotraumas causadores de 

reatividades anacrônicas; os retrogrupos assediadores sendo atraídos; as paraconexões assediado-

ras; a paragenética sendo sobreposta pela mesologia; a carga energética dos heterojulgamentos;  

a tara parapsíquica interassistencial diminuída; o autodiscernimento parapsíquico; os hábitos de 
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retroegos em ruptura; a autoconscientização multidimensional; o amparo extrafísico voltado ao 

burilamento da capacidade assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antipatia-incompreensão; o sinergismo apriorismo– 

–acumpliciamento heterassediador; o sinergismo ignorância–preconceito–filtro antiassistencial; 

o sinergismo autodesconhecimento-heterodesconhecimento gerando ignorância antiassistencial;  

o sinergismo assédio intrafísico–assédio extrafísico próprio da inassistência. 

Principiologia: a ausência do princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da aute-

ducação infinita aplicada ao refinamento da assistência; o princípio da cognoscibilidade relativa 

ao nível evolutivo; o princípio da primazia da psicossomaticidade sobre a racionalidade; os 

princípios religiosos admoestadores da ausência de modéstia; o princípio da atração dos afins 

aplicado às imaturidades; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: os códigos religiosos reminiscentes na holomemória; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC) aplicado à continuidade do autaperfeiçoamento assistencial. 

Teoriologia: a teoria dos temperamentos; a teoria da inteligência emocional; a teoria do 

desenvolvimento cognitivo; a teoria da comunicação; a teoria da semiótica; a teoria do ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); a teoria das interprisões grupocármicas contextualizando as 

consequências da corrupção do próprio caráter. 

Tecnologia: a técnica da autavaliação da intencionalidade; a técnica da desdramatiza-

ção; a técnica da individualização da experiência; a técnica do omniquestionamento; a técnica 

da visualização parapsíquica; a técnica da escrita reflexiva; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica de viver evolutivamente por meio da interassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico teático tarístico catalisando as reci-

clagens intraconscienciais; o voluntariado na condição de aprendiz de amparador; o paravolun-

tariado nas equipexes assistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico Tertuliarium enquanto ambiente mentalsomático autodesrepressor. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito tacanho da assistência imprecisa; o efeito da colaboração assisten-

cial inócua; o efeito do acumpliciamento aos assediadores do assistido; o efeito Rosenhan;  

o efeito da perda da oportunidade assistencial; o efeito da manutenção das interprisões grupo-

cármicas; os efeitos indesejados da antiassistencialidade na proéxis; os efeitos estorvadores da 

postura antiassistencial nos fluxos reurbanológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses desconstrutoras de cunhas mentais; as neossinapses 

desformatadoras de convicções cegantes; as neossinapses reciclogênicas; as neossinapses necessá-

rias para compreender as diversas realidades intraconscienciais; as neossinapses assistenciofílicas. 

Ciclologia: o ciclo aprendizagem teórica–experimentação–análise–aperfeiçoamento;  

a superação do ciclo alternante algoz-vítima a partir da precisão assistencial; o ciclo erro-conser-

to-acerto; o ciclo ajudar–refletir–questionar–fazer diferente no aperfeiçoamento da assistência. 

Enumerologia: o travão antiassistencial; a heteropercepção obnubilada; o autenfrenta-

mento pusilânime; o heterodiagnóstico precipitado; a pseudassistência malamparada; a oportuni-

dade desperdiçada; a interprisão recrudescida. A fofoca; o sectarismo; o apriorismo; a desatenção;  

o preconceito; a incompreensão; o prejulgamento. O abertismo assistencial; o foco cosmoético;  

o questionamento aperfeiçoador; o heterodiagnóstico preciso; a empatia profunda; a ajuda profícua; 

o completismo assistencial. 

Binomiologia: o binômio intenção assistencial–autocriticidade preventiva; o binômio 

autopercepção-heterocompreensão; o binômio autolucidez–acuidade assistencial. 
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Interaciologia: a interação apriorismo–assistencialidade demográfica; a interação pre-

conceito–compreensão limitada; a interação autopesquisa-heterodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo apriorismose–assistência equivocada; o crescendo pre-

conceito-antagonismo-antiassistencialidade; o crescendo temperamento bélico–estupro evolutivo; 

o crescendo assédio–negligência autopesquisística–manutenção da interprisão. 

Trinomiologia: o trinômio desatenção–apriorismose–ruído antiassistencial; o trinômio 

preconcepção–enviesamento–astigmatismo consciencial; o trinômio neofilia–neovivência–neo-

verpon assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio anticosmoético da frustração interassistencial indiferen-

ça–desvalorização–revitimização–acumpliciamento assediológico. 

Antagonismologia: o antagonismo tares / doutrinação; o antagonismo assistência pro-

motora de homeostase / refreamento consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as aparências similares poderem abrigar realidades in-

traconscienciais opostas; o paradoxo de o autenfrentamento qualificar a heterassistência; o pa-

radoxo de as aparências singelas poderem guardar realidades intraconscienciais complexas. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a recinofilia; a conscienciofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da caverna; o mito de Narciso. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a recicloteca; a paradireitoteca; a recexoteca; a ma-

turoteca; a despertoteca; a megafraternoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Errologia; a Autenganologia; a Autasse-

diologia; a Mesologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocog-

niciologia; a Autexperimentologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a retrovítima; a conscin eletronótica; a conscin heteroimperdoadora; a isca 

humana inconsciente; a consener; a vítima do porão consciencial; a conscin assistencial; a conscin 

autorrecicladora; a conscin autoimperdoadora; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o retroalgoz; o pré-serenão vulgar; o incompetente bem-intencionado; 

o apriorista; o narcisista; o erudito alienado; o piedoso; o superficial; o simplista; o julgador; o fo-

foqueiro; o preconceituoso; o sectário; o incompreensivo; o desatento; o falacioso; o melindroso; 

o autocomplacente; o equivocado; o estagnado; o temperamental; o dono da verdade; o autodes-

lumbrado; o fechadista; o sabichão; o acomodado; o egocêntrico; o vaidoso; o autossabotador;  

o assistente autenganado; o imaturo; o amador; o jejuno; o compassageiro evolutivo; o autopes-

quisador; o autorreeducador. 

 

Femininologia: a retroalgoz; a pré-serenona vulgar; a incompetente bem-intencionada;  

a apriorista; a narcisista; a erudita alienada; a piedosa; a superficial; a simplista; a julgadora; a fo-

foqueira; a preconceituosa; a sectária; a incompreensiva; a desatenta; a falaciosa; a melindrosa;  

a autocomplacente; a equivocada; a estagnada; a temperamental; a dona da verdade; a autodes-

lumbrada; a fechadista; a sabichona; a acomodada; a egocêntrica; a vaidosa; a autossabotadora;  

a assistente autenganada; a imatura; a amadora; a jejuna; a compassageira evolutiva; a autopes-

quisadora; a autorreeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo obtusus; o Homo sapiens apaedeu-

tas; o Homo sapiens ignorator; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens anachronicus; o Ho-

mo sapiens automimeticus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens conflictuosus;  
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o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ruído antiassistencial soft = a distorção originada em vieses cognitivos  

e ignorâncias acarretando assistência imprecisa ou insuficiente; ruído antiassistencial hard  

= a distorção originada em convicções cegantes acarretando conduta pseudassistencial e heteras-

sediadora. 

 

Culturologia: a cultura religioso-fiscalizatória; a cultura inquisitorial; a cultura da ir-

reflexão; a retrocultura sectária; a cultura da erudição distintiva de superioridade; a cultura an-

tiassistencial; a cultura da banalização da dor alheia; a cultura do acumpliciamento com guias 

amauróticos; a cultura conscienciológica do autenfrentamento evolutivo; a cultura da assunção 

da automaturidade com finalidade assistencial. 

 

Tipologia. De acordo com a Antiassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

9 categorizações de ruídos antiassistenciais quanto à origem: 

1.  Autoperceptivos: oriundos da ignorância dos próprios valores, habilidades e automa-

tismos em relação à aparência, prestígio, dinheiro e poder. 

2.  Cognitivos: decorrentes de conhecimentos equivocados, desatualizados ou da falta de 

conhecimento vivencial e formação técnica. 

3.  Comunicativos: procedentes de informação lacunada e sem precisão embasada na 

presunção interpretativa e no apriorismo comunicacional. 

4.  Emocionais: advindos de afeições cegantes da racionalidade, inseguranças, lisonjas  

e preconceitos gerados por medo ou sentimento de superioridade. 

5.  Extrafísicos: egressos de conexões energéticas, assediológicas ou perturbadoras da 

homeostasia intraconsciencial. 

6.  Irracionais: originados em raciocínios falaciosos, cognições precipitadas ou convic-

ções obnubiladoras. 

7.  Materiais: provenientes de contextos e fenômenos intrafísicos, de músicas e ações 

comuns humanas. 

8.  Psicológicos: gerados por traumas e esquemas anacrônicos de percepção da realidade. 

9.  Seriexológicos: derivados de memórias conscientes ou inconscientes de fatos ou pa-

rafatos ocorridos em vidas pretéritas. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 recursos neoparadigmáticos aplicáveis na remissão do ruído antiassistencial: 

1.  Autexperimentação: a ampliação do dicionário de vivências. 

2.  Autocosmovisão: a vivenciação da tertuliofilia. 

3.  Autopesquisa: a implantação do diário consciencioterápico. 

4.  Autoprojetabilidade: a consecução da projecioterapia. 

5.  Autorganização: a geração de planejamento recinológico. 

6.  Autorreeducação: a qualificação da intencionalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ruído antiassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimurismo  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  autenganadora:  Autenganologia;  Nosográfico. 
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03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistencialismo  egoísta:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

07.  Autopesquisa  da  qualificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

08.  Binômio  autopesquisa-interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Desconstrução  da  identidade  antiassistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

13.  Incoerência  antiassistencial:  Conviviologia;  Nosográfico. 

14.  Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

15.  Sectarismo  despercebido:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPERQUIRIÇÃO  DOS  RUÍDOS  ANTIASSISTENCIAIS  

CONSTITUI  FÓRMULA  DE  AUTAPERFEIÇOAMENTO  EFICAZ  

DA  TEÁTICA  DA  ASSISTENCIALIDADE  PESSOAL,  CONSO-
LIDANDO  REAL  NATUREZA  EVOLUTIVA  DE  AMPARADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência de pontos cegos na automa-

nifestação assistencial? Quais convicções formatadoras da heteropercepção pessoal o(a) impedem 

de prestar assistência efetiva, fraterna, universalista e desreprimida? 
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